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ECOLOGICO E ECONOMICO: O CASO DO ZEE DA CALHA NORTE-
AMAZÔNIA ORIENTAL – ESTADO DO PARÁ
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RESUMO
A região da Calha Norte, Estado do Pará, sofre historicamente com vários tipos de ameaça, como
Cheias, Enchentes, Erosão, Estiagem, Enxurrada, Fortes Chuvas e Secas. Objetiva-se realizar o
mapeamento de áreas de ameaça de inundação que permita a incorporação da temática de gestão
de riscos naturais no Zoneamento Ecológico Econômico, tendo como estudo de caso o ZEE da Calha
Norte do Pará proporcionando instrumentos para a gestão e melhorias das ações do poder público.
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ABSTRACT
The region of the Northern Corridor, State of Pará, historically suffer with various types of threats
such as floods, Floods, Erosion, Drought, flood, Heavy Rains and Droughts. The objective is to
perform the mapping of areas of threat of flooding to allow the incorporation of the theme
management of natural hazards in Ecological and Economic Zoning, taking as a case study of the
EEZ of the North Rail Para providing tools for management and improvement of the actions of
government.
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INTRODUÇÃO
Os desastres naturais são o resultado de eventos naturais ou provocados pelo Homem, sobre um
ecossistema vulnerável. A origem dos desastres naturais pode estar relacionada à dinâmica interna
(terremotos, tsunamis, vulcanismo) e/ou à dinâmica externa (inundações, escorregamentos, erosão,
granizo, furacões, tempestades, secas) da Terra, assim como a fatores biológicos (pragas, doenças
infectocontagiosas) (AMARAL e GUTJAHR, 2011). O processo de ocupação no espaço brasileiro é
marcado por uma configuração socioespacial caracterizada por contrastes, pois se por um lado
existe intenso desenvolvimento (urbanização, sistemas portuários, turismo, indústrias, agricultura,
pecuária), que favorece o fluxo de pessoas e aumenta os impactos ambientais, por outro lado, há
grandes áreas com baixa densidade populacional (como na Amazônia) onde o ecossistema ainda
não sofre ações grandes impactos da sociedade (SZLAFSZTEIN, 2003). Segundo Freiria (2009),
quando não é feita uma boa gestão do risco, as consequências fazem-se sentir a nível social,
econômico e podem até mesmo implicar perda de vidas humanas. A ocorrência de desastres
naturais demonstra a necessidade da integração da gestão de risco no processo de planejamento do
território, não como uma forma de eliminar os riscos, mas como uma medida preventiva e
mitigadora. A não consideração dos riscos nas ações de ocupação e transformação do território,
também é negligenciada pelos estudos do Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE), que é um
instrumento de planejamento do ordenamento territorial, sendo uma importante ferramenta de
planejamento ambiental no Brasil. que realiza o diagnóstico do uso do território visando assegurar o
desenvolvimento sustentável (MMA, 2006). O presente trabalho tem por objetivo realizar o
mapeamento das áreas de risco de inundação que permita a incorporação da temática de gestão de
riscos naturais no Zoneamento Ecológico Econômico, tendo como estudo de caso o ZEE da Zona
Oeste do Estado do Pará: Calha Norte.
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MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo está localizada a noroeste do Estado do Pará, sendo composta por nove municípios
- Alenquer, Almeirim, Curuá, Faro, Monte Alegre, Óbidos, Oriximiná, Prainha e Terra Santa. Está
limitada a oeste pelos Estados do Amazonas e Roraima e a leste pelo Estado do Amapá. Grande
parte da área do território é ocupada por 27 Unidades de Conservação e 6 Terras Indígenas. Na
elaboração dos mapeamentos de ameaça de inundação buscou-se adaptar a metodologia
desenvolvida por Marques (2010) e Szlafsztein et al. (2010), que se basearam essencialmente em
análise de modelos digitais de elevação, trabalho de campo com coleta de pontos de GPS, utilizando
a modelagem matemática, na obtenção dos valores da altimetria e altitude do SRTM, portanto são
bases de dados estabelecidas no método para a delimitação das áreas suscetibilidade a inundações.
No presente trabalho a metodologia será adaptada para a escala de mapeamento de 1:250.000 para
identificar e mapear as áreas suscetíveis às inundações e a erosão. Foram desenvolvidas as etapas
denominadas de: levantamento histórico; uso de mapa Hipsométrico, declividade, unidade
geomorfológica; geológica e de posse dessas informações, construção dos mapas de inundações e a
erosão. A inundação e o processo de extravasamento das águas do canal de drenagem para as
áreas marginais (planície de inundação, várzea ou leito maior do rio) quando a enchente atinge cota
acima do nível máximo da calha principal do rio, afetando as atividades humanas aí instaladas. Na
metodologia adotada para identificar e caracterizar as ameaças suscetíveis às inundações foram
desenvolvidas e utilizados o dados de: geomorfologia, geologia; histórico de ocorrências; uso de
modelo digital do terreno; declividade do terreno e de posse dessas informações, construção de um
mapa síntese.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As bases de dados das unidades geomorfológicas e geológicas foram obtidas, através do IBGE
(2008) e CPRM (2007), em formato vetorial na escala de 1:250.000. A área de estudo é composta
pelas seguintes sub-unidades geomorfológicas. O relevo da área de estudo apresenta cotas
topográficas variando de 100 a 1000 metros. A porção sul caracteriza-se pela Planície Amazônica
que envolve essencialmente a calha do rio Amazonas e seus principais afluentes de deposição mais
recente holocênica de domínio de depósitos sedimentares do Quaternário, com solos dos tipos
Aluviais, Hidromórficos, Gleyzados e Orgânicos com altimetria ate 100 m. O Planalto do Uatumã-Jari
constitui importante feição de relevo suavizado de leste com cotas variando entre 50m-200m,
relevos residuais (240-270 m) e superfície de forma de tabuleiros. O resultado da transformação do
mapa geomorfológico em ameaças de inundação, segundo as suas subunidades geomorfológicas, ou
seja, cada subunidades foi classificada conforme as suas características geomorfológicas em
ameaças de alta, media e baixa suscetibilidade. As unidades geológicas presentes estão agrupadas
em dois grandes grupos: os de origem sedimentar compostos pelas Formações Alter do Chão, Nova
Olinda, Faro, Maecuru, Barreirinha e Trombetas e os de origem Vulcânica composta pelos grupos:
Iricoumé, Suíte Intrusiva Mapuera e Complexo Indiferenciado. O mapa geológico foi classificado em
ameaças de inundação, segundo as suas unidades geológicas, ou seja, cada unidades foi classificada
conforme as suas características geológicas em ameaças de alta e baixa suscetibilidade. No foram
extraídas as curvas de nível das imagens ASTER GDEM com equidistância vertical de 1 metro. Após
delimitação das curvas para a área de estudo, criou-se uma malha triangular, no modulo “3D
Analyst” para transformar as curvas de nível em pontos cotados via triangulação. Esta malha é a
base do modelo digital de terreno, a partir do comando SLOP). O mapa de declividade foi classificado
em duas classes em diferentes intervalos de declividade definidos segundo porcentagem (Figura
29). A classificação segue os procedimentos do IBGE (2009) (Tabela 1). O ambiente de análise
geoespacial foi a extensão Spatial Analyst do software ArcGIS 9.3 (ESRI, 2002). As informações
cartográficas foram selecionados, para a realização da “algebra de mapas”. Esta linguagem fornece
uma estrutura poderosa para a modelagem cartográfica (DeMers, 2002), permitindo realizar diversas
funções e técnicas interativas que possibilitam gerar o mapa de ameaças. As bases digitais são
compatíveis na escala 1:250.000 para serem plotados em formato A0. Entretanto, os mapas
temáticos elaborados de ameaças, vulnerabilidades e riscos foram plotados em folha A3, compatível
com a escala 1:500.000. O mapa de ameaça à inundação procura retratar o cenário no que diz
respeito às áreas suscetíveis às inundações, e é construído pelo relacionamento entre as
informações espacializadas do histórico das ocorrências, da hipsometria, da geomorfologia, da
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geologia e da declividade (Figura 1). As áreas de alta suscetibilidade a ameaça de inundação são
áreas mais critica, anualmente afetada pela inundação do rio. Abarca aproximadamente 4.620,05
km² (10,69% da área de estudo) onde estão localizados grande parte das cidades da região da Calha
norte. As áreas de moderada suscetibilidade de inundação são áreas inundáveis devido a
acumulação fluviolacustre de forma plana, com declividade de 8º em relação à planície. A área
corresponde a 5.460,71 km² (12,63% da área de estudo). As áreas de baixa influência da inundação
são regiões de topografia mais elevada, não é atingida nem mesmo nas maiores inundações.
Corresponde a 76,68% da área de estudo, ou seja, 33.151,90 km².  

Tabela 1. Classes de Declividades classificadas pelo IBGE (2009).

Figura 1. Ameaça a inundação na área de estudo do ZEE da Calha Norte

                               página 3 / 5



9º SINAGEO - Simpósio Nacional de Geomorfologia
21 à 24 de Outubro de 2012 RIO DE JANEIRO / RJ

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A metodologia utilizada neste trabalho pode ser aplicada em qualquer unidade territorial de trabalho
(município, estado, setor censitário, etc.), desde que se disponha de dados e informações
cartográficas necessários, obtidas em base de dados preexistentes. A presente pesquisa foi
desenvolvida com a preocupação em gerar um produto que possa subsidiar a tomada de decisão do
poder público. Espera-se que esta pesquisa contribua para a temática pesquisa e para os órgãos
competentes. Pretendeu-se com esta metodologia de mapeamento que novas pesquisas sejam
realizadas, considerando outras ameaças e outras áreas, é que seja aplicada em outras escalas
cartográficas na obtenção de estudos mais detalhados, sempre buscando melhora a metodologia
preexistente. 
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